
ÁNNO XIII L1ºsboa, 15 de Agosto de. 1qr1 

1 ' , ~ REVISTA fUBLlCALA C..UlNl:.E1'ALldlNTE 
1 ~ ~· f~ PropriPt11 rio, rlfre, tor P editor 

~~::"J ~ jVlICHEL ' ANOELO ]:-,Af"l.BERTTNI 

Refacvão e aomin. Prava oos Restauraoores, 43 a 49. Comp. e impressão T~p. Pin~eiro, R. Jaroim 0o Regeoor, 39 e 41 

SUi\l.\lAlUO: - Um pou.:o de ~1·it>.lll'ia - U111 lega1lo dr , 011,$•100 réi>.-Nutas V111<'11~.-Curri;rl"luda. 
- :-1 .. tí,·inrio Nm·rolt1a:i>1;-C,11x11 •li\ Sut,tlll"ru A M11~icos ]' .. b."!\:, 

Um pouco de sciencia 

11 

Estudados, ai11da que muito pela rama, os 
diversos modos de producção do som, vejamos 
agora como elle se transmitte até ao nosso ou
vido. 

O ar é que é geralmente o vehiculo do som 
musical. Produzido este, irradía em todos os 
sentidos e vem repercutir as suas vibrações no 
nosso ouvido, por uma serie de condensações 
e ele dilatações alternadas, que se assemelham 
de algum modo ás ondulações da agua, quando 
n'ella projectamos 11111 objecto pesado. 

Está provado, por varias experiencias ele 
phisica prat ica, que o phenomeno sonoro se 
não produz no vacuo, o que não prova que o 
ar seja indispensavel para a transmissão do 
som. Os 1 iq u idos são mesmo melhores condu
ctores, mas ainda superiores a todos são os 
corpos solidos, quando tenham a precisa elas
ticidade. Se puzermos um relogio-despertador 
dentro de um recipiente ele vidro e mergu
lharmos tudo n'agua, ouve-se pe1feitamente de 
fóra o som do timbre. Para a transm issão dos 
sons atravez dos corpo solidos, ha duas expe
riencias vulgares que a compro\'am de fórma 
inilludivel. Consiste uma em raspar com um 
alfinete uma das extremidades de uma longa 
vara de madeira, constatando-se que a pessoa 
que applicar o ouvido á outra extremidade 
ouve perfeitamente o som por essa fórma pro
duzido, emquanto que outras pessoas, mesmo 
que estejam mais proximas do fóco sonoro, 
nada conseguem ouvir. Do mesmo modo, 
muitos ruidos produzidos ao longe, se podem 
ouvir distinctamente quando applicamos o 
ouvido ao solo; um tiro de canhão, por exem-

pio, póde ouvir-se por essa fórma a oito leguas 
de distancia. 

As partes osseas do corpo são tão suscepti
veis de transmittir as vibrações sonoras que se 
utilisam para reforçar ou mesmo supprir as 
funcções do ouvido; é por isso que os surdos 
ouvem pela testa ou pelos dentes. 

Sobre a não conductibilit.lade sonora de 
certas materias não vale a pena insistir, pois 
toda a o-ente sabe que os corpos molles ou 
pouco eiasticos, como a estôpa, o algodão em 
rama, os estofos e tapeçarias, a farinha, a ser
radura, etc., são mais ou menos refractarios ás 
vibrações sonoras. 

Travemos agora conhecimento com duas 
qualidades, que não são de somenos impo1ian
cia na analyse do som a intensidade e a ve
locidade. 

Depende a primeira, e111 parte, da violencia 
do movimento inicial, mas ha 111 ui tos e varia
dos factores que attenuam ou reforçam a in
tensidade sora. Um dos que gradualmente a 
vae attenuando, comprehende-se bem, é a dis
tancia, mas a natureza do meio em que o som 
se propaga tem tambem uma influencia capi
tal. 

. as altas montanhas, por exemplo, onde o 
ar é mais rarefacto, todos os ruidos perdem 
muito da sua força e parecem mais affastados 
do que realmente estão. E' claro que se dá a 
inversa se o som e produzir em qualquer 
ponto onde o ar seja excepcionalmente denso; 
em experiencias que se fizeram n'essas condi
ções, a voz humana faz vibrar a base do cra
neo como se fosse uma trombeta. 
· Na agua os sons propagam-se com extrema 

violencia e dos estudos feitos pelo professor 
Colladon no lago de Genebra deduz-se que, 
com o auxilio de ca111pa11as mergulhadas no 
mar, se póde commtrnicar á distancia d'uns 
cem kilometros. 
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Quando o som passa de um meio para outro 
de diversa densidade, dá-se uma pe·rda mais 
ou menos sensível d'intensidade sonora. Um 
mergulhador mal ouve os ruídos que se pro
duzem fóra da agua, mas a pancada de um 
sino que se mergulhe no mar, a 10 metros de 
profundidade ouve-se distinctamente em terra. 

A melhor e mais rapida propagação faz-se 
atravez dos solidos, e justamente, pela sua con
sideravel densidade, relativamente á do ar. O 
frio e a noute são bons auxiliares do som; o 
vento tambem lhe é favoravel, sobretudo nas 
grandes distancias, e sempre que a d irecção do 
som coincida com a do vento. Em todo o caso 
a excessiva agitação do ar prejudica e enfra
quece a propagação das vibrações sonoras. 

Outra das circumstan€ias que muito influe 
na maior ou menor faci lidade com que se 
ouvem os sons affastados é a altura ou gravi
dade d'esses mesmos sons, sendo certo que os 
agudos resoam ao ouvido com muito maior 
intensidade que os graves. 

As caixas de resonancia tem tambem uma 
tal importancia para o reforçamento do som 
que são imprescind íveis em certos instrumen
tos, como violino, piano, etc. 

Quanto á velocidade do som, o que não 
podemos deixar ele notar, por muito que se 
queira resumir esta série d'artigos, é a extrema 
lentidão relativa cl'este movimento vibratorio. 
Emquanto a luz, por exemplo, percorre 70.000 
leguas em um segundo, o som anda ronceira
mente os seus 240 metros no mesmo espaço 
ele tempo, sendo ainda preciso para isso que 
a temperatura não seja in ferior a 16 graus. 
Assim, com a simples base cl'estes numeros, 
podemos conhecer a que distancia se dispara 
um tiro d'espingarda: bastará contar o numero 
de segundos que medeia entre o clarão e o 
ruido e multiplicar es5e numero por 240, para 
obter a d istancia em metros. 

Do mesmo modo que a intensidade, tam
~em a velocidade do som augmenta nos li-

Fig. 4 

quiclos, e ainda mais nos sol idos; dizem os 
trntados de physica que o som percorre na 

agua 1435 metros e no ferro fundido 3538 
metros por segundo. 

Outro dos phenomenos interessantes ela 
acustica é o echo, cujas variadas surprezas fo
ram objecto de tantas controversias entre os 
sabios do seculo XVIII. A analogia existente 
entre a reflexão da luz e a do som explica a 
maior parte das modalidades d'esse pheno
meno, sendo todavia certo que o percurso dos 
raios sonoros é mais complicado e caprichoso 
que o dos raios luminosos, cuja trajectoria, no 
acto da reflexão, obedece a leis muito mais 
simples. 

Como se dá com a luz, o som incidindo so
bre um corpo capaz de o reflectir, effectua um 
movimento de regresso. Não se dará este mo
vimento, com respeito á luz, se ella actuar so
bre u 111 corpo opaco ; com respeito ao som, 
tambem se não dará, se o obstaculo que en
contrar fôr um corpo moll c, clestituido cl'elas
ticidade. 

São os diversos modos de reflexão que ca
racterisam as 111elhores ou priores condições 
acusticas cio recinto em que os sons se produ
zem. Se a retlexão se fizer quasi instantanea
mente, o som encontrar-se-lia reforçado, pelo 
mesmo modo como o tampo harmonico de 
um violino reforça o som de uma corda, que 
pela sua limitada supc1ficie vibratoria teria, 
sem esse auxilio, uma exígua intensidade. as 
grandes salas, a resonancia é muitas vezes tar
dia e portanto defeituosa, acompanhando-se, 
não raro, de ruídos confusos que proveem da 
vibração das parceles, lustres, vidraças, etc. 
Se o som reflexo se produzir só depois de ter 
cessado o som directo, dá-se o echo, que póde 
assumir, como se sabe, fónnas as mais variadas 
e curiosas. 

O echo monosy llab ico, é o mais simples de 
todos e já se póde produzir á d istancia appro
ximada de 34 metros, contados desde o ponto 
onde está o observador até ao plano reflector 
do som. Os echos que repetem mais de uma 

syllaba demandam maiores distan
cias, para que haja tempo de pro
nunciar-se a ultima das syllabas 
antes de ouvir-se o som reflexo; o 
echo, tão conhecido, do rocio de 
Seteaes, na estrada de Cintra a 
Collares, é um exemplo typico de 
echo polysyllabico. 

Ha tambem os eccos multiplos, 
que sáo os que reproduzem muitas 
vezes de seguida o mesmo som 
ou a mesma phase : mas para que 
repitam a phrase inteira é preciso 
que os obstaculos ou paredes onde 
as ondas sonoras successivamente 
se reflectem estejam collocadas a 

eguaes distancias umas das outras. Se essas 
distancias se forem grad uai mente encurta ndo, 
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o echo fragmentará a palavra ou phrase, aca
bando por ouvir-se, na ultima repercussão, 
apenas a ultima sylhba. 

Um dos echos celebres é o que exüJ2 entre 

.. 

Fig 5 

Coblentz e Ringen, no ponto onde as aguas 
do Nahe se precipitam no Rheno. Repete 17 
vezes e a voz parece affastar-se alternadamente. 
Nos barcos a vapor que percorrem essa parte 
cio Rheno, costuma-se invocar o famoso echo, 
para recreio cios touristes, por meio de um tiro 
disparado a bordo. Conta-se que uma vez, não 
apparecendo nenhuma arma de fogo na occa
sião precisa, e havendo varias pessoas que gri
tavam : Uma pistola, uma pistola! se preci
pitou no tombadilho um estrangeiro que, não 
percebendo bem de que se tratava, exclamou : 

Uma pistola? não tenho; mas está aqui um 
punhal. 

Si non é vero . .. 
Dizem que em Derelllburgo, proximo a Hal

berstadt, ha um echo que repete distinctamente 
as 27 syllabas da phrase seguinte: - Contur
baba 11 tur Consta ntinopolitani i1111u merabilibus 
sollicitudinibus. O que nos parece é que é 
muito mais difficil encontrar um par de man
díbulas capazes de pronunciar isso corrente
mente, do que o echo que não faça mais que 
repetil-o. 

J\ duas leguas de distancia de Rouen, ha 
um grande pateo semi-circular que tem um 

., • echo notavel. Uma pessoa que o atravesse can
tando não ouve senão a propria voz; mas os 
ouvintes collocados em varios pontos, ouvem 
sómente o echo, simples ou multiplo, con
forme o local onde se encontram. 

O echo que se anichou em um do subter
raneos do Panthéon de Paris, e que muitos dos 
nos os leitores conhecerão, é tambem muito 
curioso. Uma chicotada do guarda encarregado 
de mostrar o monumento é o bastante para 
o clistrahir da sua dôce quietude, ouvindo-se 

logo explodir uma tremenda trovoada, que as 
at.o')ada do subterraneo se encarreoam de 

. h 

rcp ;rcut1r por alguns minutos, até se extinguir 
de todo ao longe. 

E para terminar com os echos, va-
1nos ainda citar o de Muyden, ao pé 
d'Amsterdam, que é cios mais discre
tos.Trata-se de um muro construido 
em fórma de hem icyclo alongado. 
Duas pessoas que se colloquem nas 
extremidades e falem em voz baixa 

' ouvem-se mutuamente sem a menor 
difficuldade, sem que as possa ouvir 
uma terceira pessoa collocada no 
meio do hemicyclo. Nos edificios de 
abobada ellyptica dá-se tambem mui
tas vezes identico phenomeno. 

A reflexão do som verifica-se ex
perimentalmente com os espelhos pa
rabolicos (fig. 4), notando-se que as 
vibrações que incidirem parallela
mente sobre o ecmn convergem de
pois todas para um ponto central a 
que se chama fóco e, vice-versa, o 

som que se produzir no fóco origina um certo 
numero de ondas parallelas, apoz a reflexão. 
Fazendo-se a experiencia como a nossa gra
vura indica, o tic-tac do relogio que se colloca 
em um dos fócos ouvir-se-ha distinctamente 
no outro. 

Os espelhos ou reflectores que se appli
cam aos pharoes ou ás lanternas teem identica 
propriedade: transformam os raios divergen
tes q 11e nascem do fóco em raios parallelos 
que partem do reflector. 

Ha tambem estreita analogia entre os phe
nomenos da luz e os do som, no tocante á re
fracção. 

Dá-se a refracção luminosa, quando, por 
exemplo, puzermos uma colher dentro ele um 
copo d'agua; veremos a colher deformar-se, 
tomar á nossa vista outra posição a partir do 
nível da agua para baixo. Produz-se um des
viamento identico quando fazemos passar as 
ondas sonoras atravez de meios differentes e 
as experiencias que n'esse sentido se teem feito 
são absolutamente concludentes. A nossa fig. 
5 representa uma d' essas experiencias; é devida 
a Sonclhauss e consiste em encher de acido 
carbonico urna lentilha de col lodion, fazendo 
incidir sobre ella as vibrações sonoras do mo
vimento de um relogio. Collocado o observa
dor no ponto B, isto é, do lado opposto, 
áquelle em que se está produzindo o som. 
ouve perfeitamente o ruido da pequena ma
china; retirando a lentilha, deixa de ouvir-se. 

(Co11timía). 
L. 
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Um legado de 100$000 réis 

Les morts sont les invisibles, mais ils ne sont 
pas les absents. 

Ao registar n'esta columna o donativo com 
que para a Caixa de Soccorro a Musicos Po
bres o saudoso professor Benevides a contem
plou, vieram-nos á lembrança estas palavras, e 
de novo evocámos o perfil d'esse grande gen
til homem ele bem a cuja memoria querida 
já n'estas paginas por duas vezes nos referi
mos. 

Francisco da Fonseca Benevides foi dupla
mente benemerito pela sua vida de coração e 
pela sua vida de espírito, e se ensinando nas 
au las e no laboratorio a tantas intelligencias 
trouxe a lição que ensina e a palavra que 
anima e que fecunda, cá fóra, na existencia de 
cada dia, pela pratica generosa do bem, pelo 
auxilio carinhoso aos que a elle recorriam, deu
nos a todos os melhores exeinplos de solida
riedade e de fraterna cooperação; exemplos 
que sempre revestiu d'um cunho de ideal e 
delicado recato que ainda mais sublimava a 
generosidade dos actos praticados. 

Este homem de sciencia, mercê da cultura 
esthetica das suas faculdades, não era um secco 
materialista, e muito nobremente soube all iar 
ao religioso amôr pelas coisas da sua especia
l idade technica e profissional, a paixão levan

tada e pura pelas mais 
bellas manifestações 
da Arte. 

Artista, elle proprio, 
pôz um fino perfume 
d'arte, que é como di
zer de belleza, na real i
saçâo dos seus deveres 
de homem, e isso expli
ca por que se lembrou 
com um obolo d'a
o uelles que no exercí
cio d'uma d'essas pro
fissões d'arte, julgou 
d'elle viriam a carecer. 

N'esta deveras tocante prova de carinho que 
lhe mereceu uma instituição sympath ica, retra
ta-se a alma formosíssima de quem, morrendo 
outro dia, tão vivo, porém, se conserva nos 
nossos corações, envolto para todo o sempre 
n'um luminoso nimbo de veneração e de reco
nhecimento. 

Pudesse o admiravel ensinamento, que de 
tão preclara ind ividualidade, qualquer póde 
extrahir, ter em tudo imitadores que a seguis
sem, e não só a collectividade portuguesa bas
tante lucraria, mas até iniciativas modestas 
como esta a que elle generoso veiu auxi liar, 

seriam mais vezes lembradas de quantos nas 
circumstancias de o fazerem , poucas ou raras 
vezes de tal se lembram. 

Cartas a uma senhora 

158.a 
De Lisboa. 

Entra-me pela janella o lindo luar de agosto 
e a noite, d'uma serenidade acolhedora, con
vida antes a ir deambular ao acaso, levado ao 
sabor da phantasia, do que a encher de fracos 
e banaes conceitos algumas tiras de papel; mas, 
lembrando-me que é V. Ex.a n'este momento 
das poucas e.reaturas humanas com quem me 
é licito desabafar, e que do fundo inexgotavel 
da sua paciencia sae sempre um pouco de 
ideal calor a que se abrigue toda a alma que o 
frio das decepções ameaça invadir, eu tomo 
del iberadamente a penna, vencendo assim as 
tentações diversas que da rua me estão ace
nando a espaços. 

E no emtanto, o que tenho para contar-lhe 
será sobremaneira desalentador e triste, e nem 
mesmo sei se me assiste o direito de perturbar 
a quietação benefica do seu lar ridente, com 
uma nova jeremiada em que outra vez o meu 
pessimismo afflora. 

Como porém se dê o caso de ao mesmo 
passo que exterioriso a minha pena (o que en
tre parenthesis vem já a ser uma fórma de di 
minui-la, saneando-a com uma lufada d'ar) 
simultai1eamente poder em certa maneira res
ponder a alguns reparos seus na carta com que 
me favoreceu, nenhuma duvida ponho em de
clarar que o descontentamento que no actual 
momento mal consigo dom inar provém preci
samente das melancholicas embora suaves pa
lavras com que a minha amiga frisa algun:. 
aspectos da vida portuguesa contemporanea, 

Por fe licidade para os que comsigo privama 
e para honra do sexo a que pertence, é V. Ex.
cl'aquellas pessoas a quem as idéas não assuse 
ta.m desde que venham envoltas em nobres 
flexuosas phrases. 

A idéa descarnada e secca ás vezes assusta-a 
ou desconcerta-a, e instinct ivamente pede-lhe, 
como pede aos proprios sentimentos, ás pro
prias sensações, uma fina ondulação d'arte que 
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lhe esbata as arestas, lhe boleie os angulos, lhe 
amacie as asperezas, se as tiver. 

E, senhora como é, revolta-se só com a pre
sumpção de que uma das leis novas mais dis
cutida , a da separação, possa, por exemplo, 
attingir, ainda que eja ao de leve, não já as 
crenças porventura ingenuas mas respei taveis, 
na sua sinceridade, das gentes rudes e simples 
dos campos e das aldeias, mas até as mesm.as 
modalidades terrenas d'essas crenças, tradu
zidas quer em determinados actos do culto 
externo, como sejam as procissões e as roma
rias, quer na li vre expansão meio catholica, 
meio pagã d'essas solemnidades tão cheias de 
pi ttoresco e de encan to, tão repassadas de poe
sia e de graça . . . 

Em especial a entristece o presentimento de 
que não mais tangerão trindades ou ave-ma
rias os sinos das modestas capellinhas espalha
das pela flo rida terra de Portugal, e tantas 
vezes alegrando o recorte d'uma paisagem ou 
o cimo accidentado d'tt ma penedia . ... 

E pesa-lhe que tudo isso desappareça em 
nome de um chamado livre-pensamento, que 
muito bem póde succeder nada possuir nem 
de pensamento, nem de livre. 

A este respeito cita-me mani fe tamentefrots 
sée no seu delicado pudor de crente sem bio
cos, de religiosa sem pequeneses, a apreciação 
achincalhada que n'um jornal viu, de tres 
grandes figuras do Christianismo, uma das 
quaes mereceu á penna perturbante mas eru
dita do inesq uecível Renan um monumental 
volume de critica e de hi toria. 

Ah ! Minha senhora como eu a comprehendo 
e a acompanho, e corn o tambem a mim me 
chocou essa estranha e embirra tiva maneira de 
propagandear a e111ancipação do espíri to, e de 
o libertar de sujeições anti-estheticas e ant i
sociaes originadas na oppressão cio dogma ou 
nas estreitesas da doutrina! 

Mas, por Deus, não faça aos claros cerebros 
que superiormente interferem n'estes delicados 
assumptos o injusto aggra vo de os suppôr 
embu idos cl'esse secta rismo barbaro, e arme-se 
de temporaria resignação para deixa r passar a 
vasa escura das paixões de momento, porque 
aquillo que na religião é fun damentalmente, 
substancialmente luminoso e bello, não po
dem im perti nencias de agitados ou grosserias 
de impulsivos aba la-lo ou destrui-lo. 

Na religião ha o molde que é contingente e 
tosco, e ha o que propriamente e póde cha
mar a religio idade, especie de immanente ins
tincto de belleza e de doçura, de perfeição e 
de ideal , que eternamente fecunda a vida in
tima da in tclligencia e a palpitação d ivina do 
coração. 

Sómente essa religiosidade, porque é imma
lerial e etherea, não obedece a formulas nem 
se cinge a ritos, e a sua symbolica raro será 

sequer aq uella que os 111 anuaes descrevem ou 
que, crystalli ada em regras, os canones im
põem. 

Assim, querida amiga, sa ibamos esperar, que 
tudo se depurará com o tempo, e nem a aza 
negra do reaccionarismo assassino e estupido 
voltará a adejar sobre as almas livres que a 
natureza enflorou e que a collectividade dili
genciará educar e aguerrir para as salutares 
luctas da ra ão e para os viv ificantes conflictos 
do erro com a verdade, nem um esteril e de
primente materialismo estiolará n'essas almas, 
a punicia e delicada flôr do ideal, e a insacia
vel aspiração, a ini llttdivel ancia de pe1fectibi
lidacle, que eternamente procura espiri tualisar 
o mundo. 

Quanto ás outras coisas, por egual severas 
que o desenho de determinadas correntes me 
invoca ao espí rito, e a que por coincidencia 
vagamente al l11de, c.iuero crêr que do mesmo 
modo o tempo se encarregará de a tudos nos 
min istrar ensinamentos suggestivos e conclu
dentes, e aquella porção de fezes e impurezas 
varias que, como não pod ia deixar ele succe
der, a revolução trouxe ao ele cima, alguns raios 
de sol seccá-las-hão de vez. 

fica-nos ainda a despresivel caterva de seres 
que ignobilmente chafurdam no repugnante 
mister de in fa mar e de trahir a patria; mas a 
esses a soberana e incorruptível justiça que sem 
descanso se elabora na consciencia humana os 
eliminará sem dó, na opportunidade propria. 

Por certo que tambem como a minha ami
ga, chamo arquejante o futuro, tantas espe
ranças e tantos sonhos n'elle tenho posto, 
confiado em que e realisem ; mas por mim 
já em parte rejubilarei se alguns cl 'esses sonhos 
ou d'essas esperanças fl orire111 e fructifica rem, 
para suprema satisfação d'aquelle punhado 
de visionarios que persistentemente acred itam 
n 'um Portugal novo saído dos detrictos cio Por
tuga l velho, e tendo bebido no humus pro
fundo da sua secular grandeza a se iva das ener
g ias que salvam e elas audacias que redimem. 

Quer a minha amiga acompanhar-me n'este 
desejo, e insuffl ar-me assim um novo alento da 
victoriosa e ardente convicção, que n'a lguns 
instantes de cl uvida, parece abandonar-me, e 
de que todavia careço para ao menos suppor
tar com maior philosophia as porventura ap
parentes contrad icções dos luctaclores de hon
tem em presença de algumas emergencias de 
hoje? 

Com alvoroço o de ejo, aguardando uma pa
lavra sua que será sem duvida de animação e 
de e timulo, sem. deixar de ser de apasigua
mento e de concordia, tanto é certo que d'um 
feminino cerebro, que a ternura gerou, podem 
saír fo rmulas pe1fcitas ele Verdade, embora te
cidas d'illusão . . . 

A ffonso V argas. 
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CORR IGENDíl · 

A fantasia de R. Wagl'ler em fá sustenido 
menor para piano, cujo manuscripto pertencia 
a felix Mottl, não está inedita como por en
gano se disse no ultimo numero da Arte Mu
sical. 

Foi publicada em 1905 pela casa Kahnt de 
Leipzig. foi composta por Wagner aos 18 an
nos de edade, é a primeira obra escripta inde
pendentemente depois ele elle ter concluido os 
estudos de contraponto com Weinlig. E' uma 
peça de caracter sombrio, com recitativos ~m 
que já se revela q futuro grande dramattco 
e onde apparecem mesmo fragmentos de phra
ses da Walkyria, Tristão. Revela o estado de 
alma do joven auctor, mostra a sua descen
dencia musical e annuncia o futuro. 

J. Vianna da Motta. 

PORTUGAL 

Hernani Torres, cujas aptidões musicaes se 
tem desenvolvido em Leipzig por fórrna nota
vel, vae escrever a partitura de uma opera em 
um acto, cuja representação se effectuará em 
um dos theatros da Allemanha. 

Foi encarregado de escrever o respectivo li
bretto o nosso presado amigo e collaborador, 
Alfredo Sacavem. 

* * * 
Partiu para Italia o professor de violoncello, 

Michele Rocca, que, corno dissemos, havia sido 
contractado pelo illustre amador, dr. João 
D'Korth, para leccionar sua interessante e ta
lentosa filha. 

Sport é o ti tu lo de um novo two-step do 
conhecido compositor Dario Florez, editado 
pela casa Lambertini. 

De facil execução e de melodia agradavel, 
estamos convencidos que se vulgarisará tão ra
pidamente como as lindas valsas do mesmo 
auctor, Sempre e Trevo. 

Com um bello estudo sobre os composito
res da moderna escola russa, continuou o no
tavei' publ icista e professor Moreira de Sá a 
série de folhetins, que o Conunercio do Porto 
tem publicado sob a epigraphe de Palestras 
musicaes. 

* * * 
Para completar a lista dos alumnos que con

cluiram o curso no Conservatorio, faltam os 
segu in tes : 

PIANO (curso geral) 

Hilda Bandeira Gonçalves Carneiro..... 15 
Luiza Rosa Lourenço. . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
Maria Vieira Arouca. . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Maria Simões. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Maria E. Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Sarah Cunha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Julia da Luz freire . . ............ ._ .. . . 10 
Maria J. ferre ira Gomes... . ........... 16 

Do nosso amigo e illustre professor Alexan
dre Rey Colaço, recebemos a nota da receita e 
despeza , da Colonia de Verão para Creanças 
Pobres, que no Mont'Estoril elle generosa
mente fundou, e em cuja sustentação tem sido 
amoravelmente coadjuvado por algumas boas 
e compadecidas almas. 

E' consolador verificar que não fa ltaram 
bemfeitores a esta ao mesmo tempo educadora 
e beneficente iniciat iva de Rey Colaço, e oxalá 
elles até augmentem de anno para anno, de 
fórma a permittir que tão salutar e carinhosa 
fórma de proteger a infancia, fortificando-a e 
distrah indo-a, nem um momento esmoreça. 

Isto desejamos á Colonia e ao seu beneme
rito iniciador. 

ESTRANGEIRO 
As representações da Paixão em Obera111-

mergau deram em 1910 um lucro liquido de 
quasi 250 contos da nossa moeda. 

O resultado financeiro d'ellas foi procla
mado pela municipalidade no meio d'uma as
sembléa composta de quasi toda a população 
d'esta peq uena cidade bavara. 

As receitas comprehendiam os preços de Jo
gares, e venda de librettos e photographias. 

A titulo ele gratificação, distribuíram-se ap
proximadamente 190 contos da nossa moeda 
pelos 865 actores que entravam no mysterio. 

O director de scena, o chefe de orchestra, o 
Caixa, e os artistas que desempenharam os 
papeis de jesus, Pilatos, Caifaz e Herodes, re
ceberam, cada ·um, cerca d'um conto de réis. 
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Os figurantes menores receberam na rasão - gue ao editor o primeiro acto quando á ultima 
de 20$000 réis cada uni e as creanças das esco- hora se annuncia que o auctor do Mephisto
las 8$000 réis. pheles, parece que arrependido, voltou a recla-

finalmente á a sistencia publica couberam ma-lo. 
approximadamente uns 2:600 000 réis e para 
fundo de reserva foram destinados uns cento 
e tantos contos. 

* * * 
Entre as obras posthumas deixadas por 

Svendsen encontra-se a partitura completa 
d'uma musica melodramatica para uma peça 
clinamarqueza de Hennamn Bang;. 

Por occas1ao e.las grandes festas musicaes 
recentemente celebradas cm Halle, o grande 
industrial Lehrnann, doou á mun icipàliclade 
uma somma de 400 mil francos, e um arch ite
cto Mr. Pfeiffer, um terreno do valor de 150 
mil fran cos destinado <i construcção d'uma 
sa la de concerto. 

Quando será, grandes deuses, que por exem
plo, aqu i em Lisboa, podcren:ios registar actos 
iden ticos ? 

• • * 
A nova opera de Massenet R.oma represen

tar-se-ha em fevereiro de 1912 no theatro ca
sino de Monte Cario, e em março na Opera 
ele Paris. O libretto é uma reducção feita por 
Henri Cain da R.ome vai11c11e de Alexandre 

* * • 

Vão ser publicadas em Berlim as obras pos
thui11as de Dvorak, devendo o 1.0 volume ap
parecer em 011t11bro. 

• * o 

Em Parma já se preparam grandes festejos 
para a celebração cio centenario de Verdi, em 
1913. 

O já notavel escriptor Sem Benell i promet
teu escrever uma trageclia de que se fará a lei
tura no theatro Farnese. 

Em Milão tan1bem na occasião se inaugu
rará o monumento q11e ali trata 111 de erigir ao 
inolvidavel compositor. 

Constituiu-se em Berlim 11ma commissão de 
que fazem parte entre outros elementos de re
presentação social, os maestros Strauss e Muck, 
para o fim de se erigir no Thiergarten um mo
m11nento a :v\eyerbeer. 

* * * 

Parodi. 

Diz um jornal que em Tokio se trata da or
ganisação d'um grupo lyrico. facto até hoje 

• desconhecido no vasto imperio nipponico. 
• • Nishino, director do theatro teikokusa, pa 

Ao maestro Smareglia, que cegou, votou o rece ter entrado em negociações com a pri
conselho cornmunal de Trieste a pensão an- meira cantora japoneza, Shibata. Esta formará 
nua! ele 2.400 corôas. " a companhia da qual será a mestra de canto. 

• A primeira opera a executar-se serájuga, cujo 
* * libretto é cio professor Ts11 bouchi. 

No theatro Oaitf, de Paris fizeram agora a 
reprise do rnonumental D. Carlos de Verdi 
com uma notavel execução e farto successo. 

• • * 
No theatro Colon de Buenos Ayres agradou 

extraordinariamente a nova opera de Masca
gni, /sabea11. 

(: 

* * 
1 a prima vera de 1912 a orchestra de Lon

dres, dirigida por iki eh, realisa uma tournée 
de 30 concertos em toda a America do Norte. 

• 
* * 

Com os Mestres Cantores, começaram em 22 
do passado as representações wagnerianas de 
Bayreuth. 

• 
... "' 

Annunciava-se finalmente a appançao do 
tão falado Nero, de Boito, q11e já teria entre-

A reabertura da Opera Comica de Paris rea
lisa-se em setembro com a Ma11011 . 

* • • 
Publicou-se agora em Orleans um livro de

veras interessante sobre Joanna d'Arc e a mu
sica. E' seu auctor Mr. Emile Huet que já em 
189-l publicára sob e te titulo uma brochura 
digna de registo especial. 

Continuando com as suas pesquizas, Mr. 
Emile Huet faz no seu recente trabalho uma 
larga historia das numerosas obras que a di
vina pucelle inspirou, musicalmente, e onde ha 
de tudo, operas, cantatas, scenas lyricas, scenas 
patrioticas, symphonias, marchas guerreiras, 
poemas symphonicos, missas, dramas com mu
sica, romanzas, melodias, e até pantomimas, 
passos de dansa, quadrilhos, chamados ora 
guerreiros, ora heroicos, ora cavalheirescos. 
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Os auctores de algumas d'essas paginas que 
a grande figura feminina da historia de França 
tem insrirado chamam-se Oounod, Reyer, \X/i
dor, Alexandre Oeorges, Louis Lacombe, Char
les Lenepveu, Benjamim Godard, Oeorges 
Pfeiffer, Theodore Dubois, Salvayre, Madame 
de Orandval, Max d'Ollone, etc. 

O 1 ivro está recheado de notas cmiosissinias 
e de episodios historicos pouco ou nada co
nhecidos, sendo, por exemplo, d'estes o se
guinte que nos permittimos transcrever : 

Em 1798 representava-se em Londres, no 
Covent-Oarden uma pantomima ingleza no 
fim da qual Joan na d' Are era pelos diabos ar
rastada para o inferno. Este desfecho foi asso
biado na primeira representação, e logo na 
segunda os diabos foram 'su bsti tu idos por anjos 
que faz iam subir ao ceu a virgem de Orleans, 
conseguindo assim a pantomima ser applau
dida . 

Como esta, muitas outras notas prendem a 
attenção do leitor do livro d'este devotado cul
tor d'uma memoria que não só aos francezes 
mas a todos os outros povos merece hoje a 
mais eternecida veneração e as mais respeito
sas homenagens. 

Parece que o grande Sarasate vae ter um di
gno successor. 

Teve agora o primeiro premio de vio lino 
11111 moço tocador, 1\1\anoel Quiroga Losada, 
de Pontevedra, onde nasceu a 15 de abril de 
1892. 

para S. Thomé, como Lo tenente pharmaceu
tico. 

Foi tambem preparador de productos chi
micos na fabrica Estacio, e teve, até ha poucos 
annos, um estabelecimento ele pharmacia em 
11111 dos bairros mais popu losos da capital. 

!-'all eceu com 74 annos, victimado por uma 
hemorrhagia cerebral. 

* * * 
Tambe111 falleceram os srs. josé Maria Mar

ques, musico militar reformado, e Alfredo dos 
Santos Carvalho, instrumentista muito consi
derado na sua classe. 

Caixa de Soccorro a Musícos Pobres 

li 

Ili 

por iniciativa da 

ARCE MUSICAL 
Acceitam-se quaesquer donativos ainda os 

mais insignificantes, por uma· só vez. 
A importancia total dos donativos é appli

cada á compra de títulos cio governo, 
cujo rendimento será distribuído pelos 
artistas mais necessitados, que requei
ram subsidio á administração da revista. 

Começando a aprender ás escondidas ela fa
milia, acabaram por maneia-lo para Madrid, IV 
onde, com o professor Hierro, adquiriu uma 
technica notavel. Em 1909 seguiu para Paris 
e111 cujo Conservatorio entrou. Discipulo de 

erá publicada em todos os numeros da 
Arte Musical a lista do subscriptores e 
quantia com que subscreverem. 

'ª sécle da administração da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea
lheiros especiaes para o mesmo fim . Mr. Nadaud, passou a ser assíduo aos con

certos de Ysaye, Thibaud e Kreisler, e no pri
meiro concurso conquistou o primeiro dos pri
meiro premios, no meio d'um entlmsiasmo 
geral. 

Acompanhamos o illustre pianista Vianna 
da Motta na dôr que acaba de o ferir, com a 
perda de seu extremoso pae. 

José Antonio da Motta era natural de Lisboa 
e depois de concluir o curso de pharmacia, foi 
estabelecer-se no Pará, onde esteve alguns an
nos. Regressando á capital, embarcou depois 

V Nas columnas da Arte Musical virá publi
cado annualmente um balanço prome
norisado do movimento da Caixa. 

Transporte ..... . 
Cons.o Francisco da Fonseca Bene

vide (6.o donativo, Jan.o 191 1) 
Legado com que contemplou esta 

Caixa o fa ll ecido Sr. Cons.o Fran
cisco da Fonseca Benevides, rece
bido da Ex.ma Sr.a D. Silveria 
Salgueiro e do Ex.mo Sr. Coi1s.o 
Ernesto Driesel Schrõter, aquella 
como herdeira universal e este 
como testamenteiro .......... . 

Belmira Sequeira Sottomayor ... . 
Camillo A. dos Santos (2.o donativo) 

Segue réis ..... . . 
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